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Com o objetivo de problematizar os saberes transversais nos projetos de Assistência 
Técnica e Extensão Rurbana – ATER, contribuindo na formação acadêmica e 
técnico-científica dos alunos da UEM no entorno da Agri-Cultura, no ano de 2006, 
iniciou-se o trabalho da Rede de Dinamização das Feiras da Agricultura Familiar – 
REDIFEIRA. Trata-se de um projeto vinculado a Secretaria de Estado de Ciência e 
Tecnologia – SETI, cuja característica principal é por em prática a denominada 
“Extensão Rural Humanizadora”, trabalhando no sentido de desenvolver 
sustentavelmente tal atividade tão importante na modalidade de comercialização 
direta dos produtos provindos da agricultura familiar. O projeto já trabalhou em 15 
municípios da região noroeste do Paraná, dentre eles Mandaguaçu. A metodologia 
de trabalho é inicialmente composta por dois questionários que visam detectar os 
principais entraves que impedem o bom desenvolvimento da feira; o primeiro é 
destinado aos feirantes, que através de perguntas objetivas avaliam e dão nota ao 
andamento das atividades na feira. O outro questionário é aplicado aos 
consumidores, que atribuem notas a também quesitos relacionados ao 
desenvolvimento dos trabalhos nas feiras. Especificamente, no caso da Feira do 
Produtor de Mandaguaçu, na opinião dos feirantes, o pior quesito entre os 
analisados foi a oferta de produtos orgânicos. Numa escala de 0 a 10 (onde 0 é a 
pior nota e 10 a melhor) este quesito obteve a média de 3,5. Outro problema 
detectado foi em relação à segurança do local (média 7,4). Outros itens como 
horário e local da feira, higiene do local e dos feirantes, qualidade dos produtos e 
atendimento obtiveram as melhores notas, todas acima de 8,5. A opinião dos 
consumidores concorda com a dos feirantes, onde a oferta de produtos orgânicos 
também teve a pior avaliação, média de 5,4. A nota média de 7,5 foi atribuída ao 
preço praticado na feira. No entanto, vale se destacar que em comparação com 
feiras de cidades vizinhas, o preço praticado em Mandaguaçu está equivalente ou 
inferior ao das feiras da região, conforme constatação do projeto REDIfeira. O local 
da feira e atendimento dos feirantes foram os melhores quesitos dos analisados 
(notas médias de 8,9 e 9,6 respectivamente). Outro dado importante é a 
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periodicidade em que os consumidores freqüentam a feira, pois cerca de 67% dos 
entrevistados fazem suas compras semanalmente neste espaço. Também 40% dos 
frequentadores tem renda superior a R$ 1.600,00, e, isso resulta em maior gasto na 
feira pelo consumidor. Esse fato é comprovado pelos mais de 30%, que gastam 
mais de 30,00 reais por dia de feira. Analisando tais dados se concluiu que a feira do 
produtor de Mandaguaçu, além de ser um espaço de troca de saberes, é o principal 
canal de comercialização direta entre produtores e consumidores e também é 
responsável pela geração de renda para mais de 15 famílias que trabalham na feira, 
alem de oferecer produtos de qualidade ao consumidor, fidelizando-o principalmente 
pelo bom atendimento. 
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